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VITÓRIA QUER RETIRAR
CONCESSÃO DA CESAN
Prefeitura avalia parceria com empresa para substituir companhia

GILDO LOYOLA/ARQUIVO

Esgoto sendo despejado na Praia do Canto, próximo à entrada da Ponte da Ilha do Frade, na Capital

EDUARDO FACHETTI
efachetti@redegazeta.com.br

Em120diasaPrefeiturade
Vitória dará início a um
processo de modificação
do sistema de saneamento
da Capital. É nesse prazo
que será concluído um es-
tudo de viabilidade para
reformular todo o modelo
decaptaçãodeágua, trata-
mento de esgoto e despo-
luição da Baía de Vitória.
Hojeessesserviçossãorea-
lizados pela Companhia
Espírito-Santense de Água
e Esgoto, a Cesan, que tem
o governo do Estado como
acionistamajoritário.
A mudança começou a

serdelineadaemmeadosde
fevereiro,quandoomunicí-
piorecebeuumamanifesta-
çãodeinteressedainiciativa
privada em gerir o sistema.
A partir daí, no dia 24 da-
quelemês, omunicípio pu-
blicouumdecreto, de auto-
ria do prefeito Luciano Re-
zende(PPS),estabelecendo
oprocedimentoque,naprá-
tica,estabeleceasregraspa-
ra a apresentação de proje-
tos, levantamentos ou estu-
dos que visem à concessão
ou permissão de serviços
públicos, parcerias públi-
co-privadas (PPPs), de ar-
rendamento de bens públi-
cos ou concessão de direito
real de uso.
Naúltimasemana,aCo-

nasa(CompanhiaNacional
de Saneamento) - empresa
decapitalprivadocomsede
em Londrina (PR), que
opera em quatro Estados
do país (Santa Catarina,
São Paulo, Rio de Janeiro e
MinasGerais)-,apresentou
ao conselho gestor de PPPs
da Companhia de Desen-
volvimento de Vitória um
pré-estudo de viabilidade,
indicando ser possível con-
ceder o sistema de sanea-
mento da Capital pelo pra-
zo de 30 anos.
Valores exatos, prazos e

o formato do novomodelo
só serão conhecidos ao fim

da elaboraçãodo estudo.A
Prefeitura de Vitória deve
anunciar publicamente o
início desses trabalhos nos
próximos dias.

SEMCUSTOS
O secretário de Gestão

Estratégica de Vitória, Fa-
brício Gandini, argumen-
taque,hoje,aCesanopera
na Capital sem qualquer
contrato formal.
“Esse processo é impor-

EXCLUSIVO

Tarifa menor
pode ser
requisito
Conforme A GAZETA

apurou junto a fontes da
Prefeitura de Vitória, uma
das premissas para a cele-
braçãodeumaPPPnosetor
de saneamento básico – in-
cluindo água e esgoto – da
Capital équea tarifa cobra-
dadosmoradores seja infe-
rioràqueépraticadaatual-
mente pela Cesan.
Questionado sobre o te-

ma no começo da noite de
ontem, o prefeito Luciano
Rezende (PPS) ressaltou
que um dos grandes desa-
fios da Capital é o enfrenta-
mentoaopópretoeàpolui-
çãodabaía.
“Aaberturaparaumestu-

doquepermitaumdiagnós-
tico sobre como anda o sa-
neamento é o primeiro pas-
so para resolvermos a des-
poluiçãodaságuasetornar-
mos justas as contas que os
moradores de Vitória pa-
gam em áreas muitas vezes
nãoatendidaspeloatualsis-
tema”, disse Luciano.
SegundoLuciano,oestu-

do já iniciado pela compa-
nhiadoParaná vai indicar o
quedeveserfeito.“Anovale-
gislação brasileira, que per-
miteacompetiçãonosservi-
ços de água e esgoto, é um
grande avanço”, sintetizou.

VITOR JUBINI

Prefeitura de Vitória tem
estudos em andamento

tanteparaqueagenteavan-
cenadiscussãodeumplano
de ação para Vitória. Para o
município, o quanto antes a
gentepuderassinaressaPPP,
ou uma nova concessão,
melhor.Hoje temosaCesan
operando na Capital mas
sem nenhum contrato for-
mal.Essafaltadeformalida-
detambémnosfoiapontada
pela Procuradoria domuni-
cípio”, frisouGandini.
Ainda segundo o secre-

tário,aaberturadosistema
de saneamento à iniciativa
privada abre as portas para
concorrênciae,consequen-
temente, será possível cor-
rigir “um modelo precário
de relação formal”.
Vitória é, hoje, o municí-

piomais rentável para aCe-
san. No entender da prefei-
tura, caso a companhia dei-
xedeoperarnãoserápreciso
indenizá-la. “O dinheiro do
investimento já feito pela

Cesan é dinheiro do contri-
buinte”, ponderouGandini.

DIVERGÊNCIAS
Conforme A GAZETA

apuroutambémcomfontes
técnicas da administração
municipal, há divergências
sobreseoqueaCesancobra
dos moradores pelos servi-
çosdeáguaeesgotocondiz
com o que efetivamente é
investido na cidade.
Nos bastidores, fontes

queixam-se até da falta de
comunicação da concessio-
nária com a administração
municipal: “Não sabemos
nem quando vão abrir um
buraco nomeio da rua para
consertar um vazamento,
mas depois temos que ir re-
solver o desnível da rua”,
apontaum técnico ouvido.
“Omorador pagamuito

caroporesseserviçoequer
resultados. Precisamos
queanovaconcessionária,
ouempresaqueficarcomo
sistema, reconheça a ne-
cessidade de devolver ao
caixa domunicípio o que é
gasto pela prefeitura”,
acrescenta o secretário de
Meio Ambiente de Vitória,
Luiz Emanuel Zouain.

O QUE ELES DIZEM

“Hoje só temos o
Estado operando,
e sem um contrato
com Vitória. É preciso
abrir o sistema”

FABRÍCIO GANDINI
SECRETÁRIO DE
GESTÃO ESTRATÉGICA

“A gente trabalha, e
quem lucra é a Cesan.
Somos induzidos pelos
dados deles e não
temos acesso a nada”

LUIZ EMANUEL ZOUAIN
SECRETÁRIO DE
MEIO AMBIENTE

“É o primeiro passo
para tornarmos
justas as contas que
os moradores de
Vitória pagam”

LUCIANO REZENDE
(PPS) PREFEITO
DE VITÓRIA
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DURAÇÃO

30
anos

É o tempo previsto ini-
cialmente para conces-
são do sistema de sa-
neamento de Vitória.

VITOR JUBINI

Estação de tratamento de esgoto da Cesan no bairro Jardim Camburi

Cachoeiro abriu sistema à
iniciativa privada em1998
Três anos após o então

presidenteFernandoHenri-
que Cardoso sancionar, em
1995, a Lei de Concessões
de Serviços Públicos – que
viriaapropiciaraconcessão
dos chamados SAAEs (Ser-
viço Autônomo de Água e
Esgoto) – Cachoeiro de Ita-
pemirimentregouo serviço
de tratamentodeáguaees-
gotoparaexploraçãodaini-
ciativa privada.
O fato ocorreu em1998,

duranteaterceirapassagem
pela prefeitura do hoje de-
putado estadual Theodori-
co Ferraço (DEM). Na épo-
ca, o município celebrou

contrato de 30 anos (até
2028) com o Consórcio
ÁguasdeCachoeiro,forma-
do pelas empresas Águia
Branca e Cepemar Enge-
nharia,vencedorasdalicita-
ção.Hojeocontratoécoma
Odebrecht Ambiental, e foi
prorrogado até 2048.
“O serviço de água não

representava nem 30% da
necessidadedeCachoeiroe
mais de 90% do esgoto era
jogado no Rio Itapemirim.
Fizemos então orçamento,
masovaloreramuitoaltoe
impossível conseguir em-
préstimo. Resolvemos pri-
vatizar”, conta Theodorico.

Carlos Casteglione
(PT), prefeito de 2009 a
2016, também elogia o
modelo. “O sistema era
deficitário, e a privatiza-
ção resolveu nomomento
aquestãodeabastecimen-
todeáguaeevoluiumuito
a questão do esgoto.
Quando assumi redefini
os planos de investimento
e hoje 99% da água é tra-
tada na cidade e distritos,
e a coleta e tratamento de
esgoto é de 96%”, disse.
O atual prefeito, Victor

Coelho(PSB),foiprocura-
do pela reportagem, mas
não se pronunciou.

125mil imóveis
vãoseratingidos
pormudança
Cesannãocomenta
possibilidadededeixar
deatuaremVitóriaecita
80%deesgototratado

EDUARDO FACHETTI
efachetti@redegazeta.com.br

Aseconfirmaramudança
do atual modelo do siste-
made saneamento básico
de Vitória, 125,6mil imó-
veis serãoafetados.Éesse
o total atendido pela Ce-
san na Capital. A compa-
nhia atua, também, em
outros 51 municípios,
com concessão do serviço
de esgoto em 27 deles.
Procurada porAGAZE-

TA, a companhia não se
manifestou a respeito da
intenção da Prefeitura de
Vitóriademudaromodelo
vigente, passando o servi-
ço de água e esgoto para
outra empresa.
De acordo comaCesan,

100% da Capital tem co-
bertura de água tratada e
89% da população possui
rede de esgoto. Os núme-
ros divergem de dados in-
ternos da Secretaria de
Meio Ambiente de Vitória.
“Não temos nem 100%

de cobertura. A Cesan in-
dica que trata em tornode
90% dos dejetos, mas os
estudosda secretaria indi-

camqueessacoberturaes-
táemtornode80%.Todos
os instrumentos que te-
mospara fiscalizarvêmda
nossa equipe técnica. A
partir da notificação, um
comerciante tem 30 dias
para ligar sua rede à rede
de esgoto; o morador tem
90 dias de prazo”, aponta
o secretário municipal de
MeioAmbiente,LuizEma-
nuel Zouain.

DEJETOS
Entre as prioridades

que levaram a Prefeitura
deVitóriaa iniciarumpro-
cessoquepode resultarna
saída da Cesan da cidade
está a necessidade de in-
vestimento em despolui-
ção da baía. Segundo da-
dosdaadministração,117
milhões de litros de esgo-
to, vindosdeoutrosmuni-

cípios, são lançados no
mar por dia. Das residên-
cias da Capital que não
possuem tratamento
saemoutros19milhõesde
litros de esgoto diários.
“O município gasta di-

nheiropúblicoparagaran-
tir lucro à concessionária,
quenãonos reembolsa em
nada. A questão do esgoto
nos toma quase 50% do
tempo; temos que notifi-
car, ir atrás de denúncias,
usamos lanchas, gastamos
gasolina, pagamos horas
extras dos fiscais... e o que
omorador paga fica coma
Cesan”, diz Luiz Emanuel.

ÁGUASLIMPAS
Há cinco anos, o gover-

no do Estado finalizou o
programa Águas Limpas,
tocado pela Cesan. Em oi-
to anos, foi investido R$ 1
bilhãoemobrasdeabaste-
cimento de água e esgota-
mento sanitário, viabili-
zando 80 mil ligações de
esgoto nas 52 cidades on-
de a concessionária atua.
Os investimentos fo-

ram viabilizados, na épo-
ca,comrecursosdoBanco
Interamericano de De-
senvolvimento (BID) e
US$ 26milhões do tesou-
ro estadual.


